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Apresentação

Em seus livros anteriores, como Criatividade e processos de criação  
e Universos da arte, Fayga Ostrower desenvolveu uma inspirada e 
original reflexão a respeito dos processos de criação artística, abor-
dando-os em seus múltiplos aspectos históricos, sociais, culturais e 
psicológicos.

Nesta obra, bem de acordo com seu título, “os acasos”, da criativi-
dade e da experiência de vida, abrem novas e amplas perspectivas para 
um enfoque perspicaz e profundo de questões cruciais à sobrevivência 
humana, tanto no que diz respeito ao indivíduo quanto no que se re-
fere à espécie. Essa tarefa tão complexa resultou num livro excepcional, 
porque excepcionais são as circunstâncias que cercam a autora: vivên-
cia artística, maturidade pessoal e profissional, erudição, posiciona-
mento histórico, aliados a uma capacidade expositiva precisa e alta-
mente desenvolvida. Tais circunstâncias geraram uma situação muito 
especial, em que ocorre uma rara convergência entre a sensibilidade 
do artista criativo e a elaboração teórica do pensador, em que a emo-
ção e a objetividade se entrelaçam para expor uma trama magnífica 
em torno da própria razão existencial.

Ao ter o privilégio de participar do pequeno grupo que, com a 
autora, analisou e discutiu cada capítulo, fiquei impressionado pela 
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maneira com que, dentro da grande tradição humanista, Fayga nos 
leva a uma excitante e arrojada viagem às profundezas do nosso ser.

Ao longo dos séculos, a inter-relação entre o individual e o social 
vem sendo analisada e interpretada por filósofos, historiadores, cien-
tistas e artistas, sobretudo no que se refere às suas implicações éticas 
e estéticas. A complexidade e abrangência desse tema fazem com que 
ele permaneça ainda inesgotado e, porventura, inesgotável, pois sua 
compreensão atinge a própria essência do significado da vida.

Ao enfrentá-lo face a face, Fayga acaba por nos conduzir às impli-
cações cósmicas da arte criativa, não em seu caráter místico ou reli-
gioso, mas sim em sua dimensão humana, no sentido de uma possi-
bilidade de maior consciência a respeito de nosso papel nesse campo 
de forças que é o universo em que vivemos.

Por isso, esta é também uma obra impregnada de esperança, mos-
trando que, apesar de todas as dificuldades e percalços que rondam a 
nossa fragilidade, existe um caminho, através do nosso potencial cria-
dor que, se explorado, pode nos levar a uma existência mais fértil e 
digna, em que o sofrimento e a luta são fatores pertinentes e, até mes-
mo, motivadores de um objetivo mais elevado. Se não podemos esca-
par de nossa condição, nos é entretanto permitido transcendê-la — e 
uma das vias possíveis é a da arte.

Porém Fayga, com sua sensibilidade, nos permite vislumbrar outras 
veredas, sempre guiadas pelo dom criativo imanente ao nosso destino, 
instrumento da transformação do mundo e seiva da própria vida. São 
veredas infindáveis, marcadas pelos milhões de passos da grande ca-
minhada humana, plenas de um élan vital que, através de crises e 
desafios, se dirigem ao futuro, numa permanente reafirmação de uma 
tarefa, ainda insondável mas sempre intuída, a ser realizada.

Sem utopias, com o pensamento sóbrio e realista, este livro nos traz 
um novo alento para prosseguirmos a caminhada, há tanto iniciada, 
que nos leva a um destino misterioso mas fascinante. Como afirma 
corretamente a própria autora: “Este é um livro para os que amam a 
arte e a vida”.

Luiz Paulo Sampaio
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Prefácio

O tema do presente livro — a criação artística — é tão amplo e com
plexo quanto o próprio viver. Não tenho a pretensão de alcançálo em 
sua magnitude, ou de saber as respostas (e muito menos teria receitas 
a dar). Mas penso que há certas perguntas que podem ser formuladas. 
Ainda que cada pergunta represente apenas um fio de uma imensa 
malha de interrelações (nem havendo como determinar qual dos fios 
seria mais importante), no final, talvez, os vários fios venham a se 
reunir novamente, permitindo às pessoas redimensionarem os seus 
problemas de vivercriar.

O ponto de partida, aqui, é a noção de que não existe criação artís
tica sem acasos. Mas será que existem acasos na criação? Os momen
tos intuitivos da inspiração ou as descobertas que fazemos durante o 
trabalho artístico e que apontam novos rumos, novas soluções, ocor
rendo justamente quando delas precisamos — seriam meros acasos?

Acasosvivênciassignificados: eis o primeiro contexto para nossas 
perguntas (capítulo I). este se desdobra logo numa série de novos 
enfoques, abrangendo, além das potencialidades e motivações de cada 
um, os processos gerais e fundamentais da percepção e de formas de 
linguagem (capítulos II e III). como percebemos? como formulamos 
nossos pensamentos e expressamos nossas emoções? Nesse particular, 
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é impressionante notar o quanto já qualquer “simples” ato de percep
ção corresponde, na sua estrutura, e dinâmica, a processos criativos.

A problemática da percepção e de formas de linguagem abrange 
um leque de temas afins: da teoria da Gestalt, do fenômeno “figura/
fundo” de formas “incompletas” e de outras avaliações de estruturas 
espaciais que são encontradas nas imagens. O próprio espaço, ou me
lhor, as vivências de formas espaciais levando ao conhecimento do 
mundo e ao autoconhecimento das pessoas constituem outro “fio con
dutor” do livro. Dedicolhes um capítulo inteiro (IV). Nele procuro 
mostrar como ocorrem os processos de crescimento e conscientização 
das crianças, como se desenvolvem sua memória e seu senso de identi
dade — em função dessas vivências espaciais básicas. e, consequente
mente, também, como em todos nós se dá a tradução espontânea de 
tais vivências para as formas de imaginação e da linguagem artística.

Outro capítulo (V) aborda a questão da linguagem dos computa
dores. Não há dúvida de que esses instrumentos, dos mais fascinantes 
e fantásticos já inventados pelo homem, vêm revolucionando os mol
des do pensamento científico. contudo, em termos de linguagem ar
tística, linguagem expressiva intimamente vinculada à afetividade das 
pessoas, ainda surgem outras considerações a respeito de um conhecer, 
um pensar e agir, para os quais não há como estabelecer regras de 
lógica matemática. esse conhecimento envolve a sensualidade e a es
piritualidade da vida. No mínimo, caberia discutir o problema, assim 
como vários outros, de ordem artística e criativa, interligados a ele.

A expressividade das formas de linguagem representa uma questão 
central da arte. É a questão do estilo, outro “fio condutor’’ do presen
te texto. Por sua vez, o estilo levanta a questão não menos crucial, que 
é a de critérios artísticos. Qualquer ato, gesto, depoimento ou mani
festação haveria de se tornar automaticamente uma obra de arte — só 
por ter sido produzido, isto é, pelo simples fato de existir?

como discernir, porém, a presença de qualidades artísticas nas 
obras? existiriam critérios objetivos? Princípios gerais de linguagem? 
Princípios estruturais, bem entendido, não fórmulas ou dogmas. es
tariam eles ao alcance de todos, permitindo a participação de todos 
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na experiência artística? Minha resposta é: sim. Ao longo do texto, 
passo a analisar as obras de vários artistas em épocas diversas, discu
tindo os princípios estruturais de suas formas expressivas. Focalizo 
mais detalhadamente os movimentos artísticos de nosso século e do 
século passado, pois neles surgiram problemas estilísticos sérios, como 
por exemplo: a arte de contestação, ou as dificuldades encontradas pelo 
público em compreender as formas de linguagem da arte moderna.

Outra questão é: qual seria o sentido da criação artística? Na visão 
da sociedade de consumo, esse sentido é encontrado unicamente no 
produto final, desconsiderandose por completo os processos do fazer, 
já que o produto poderia tornarse uma mercadoria, poderia adquirir 
“valor” (quer dizer, uma cotação no mercado) e ser negociado, en
quanto o fazer em si não é negociável. Mas criar é essencialmente um 
processo, um caminho de crescimento: de aprender, conhecer e com
preender, de compreenderse e desenvolverse, de realizarse naquilo 
que cada um traz de melhor dentro de si em termos de potencial in
dividual. É um caminho da sensibilidade e da imaginação. Assim o 
tema da sensibilidade representa outro “fio condutor” nessas reflexões, 
entrelaçandose na problemática de expressãocomunicação, de mo
tivações e valores, de estilo e critérios, sendo retomado nos diversos 
capítulos e iluminado de vários ângulos. Pois é justamente dos proces
sos e valores criativos que trata o presente livro, tentando dar apoio às 
pessoas que buscam um caminho para se encontrar.

Antes de tudo, o livro trata de arte. Mais do que qualquer coisa, eu 
gostaria de transmitir algo sobre a magia da arte, sobre a noção de 
ulterior beleza como entendimento de uma profunda verdade da vida.

As ideias e reflexões do presente texto foram expostas a vários 
amigos durante um primeiro estágio de elaboração. A eles agradeço 
pelo interesse e pelas sugestões que me deram em depoimentos e en
trevistas: a Livio Abramo, Maria Antônia Rocha e Silva, José Américo 
Motta Pessanha, Ivan Lima, Dra. clara Helena Portella, Dr. Alfredo 
Garcia Roza, à minha filha, Anna Leonor Ostrower, a meu sobrinho, 
Dr. Thomas Michael Lewinsohn. e agradecimentos especiais à minha 
irmã, Dra. Rachel Lewinsohn, pela revisão criteriosa do manuscrito.
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Depois de escrito, o texto foi discutido, página a página, com um 
pequeno grupo, Lilia e Luiz Paulo Sampaio, Marcos Farina de Souza 
e meu marido, Henrique. Foi reescrito e rediscutido várias vezes, para 
que os pensamentos ganhassem a maior clareza sem prejuízo da den
sidade e complexidade inerentes à própria problemática. embora as 
conclusões críticas e as afirmações aqui formuladas sejam minhas — e 
por elas assumo inteira responsabilidade —, não posso deixar de tes
temunhar o quanto foi criadora essa colaboração, o quanto aprendi e 
me enriqueci intelectual e emocionalmente com as discussões e com 
o sentido de solidariedade que animou nossos encontros semanais 
durante mais de um ano. Nem tenho palavras para agradecer o tempo 
e a energia que os amigos puseram tão entusiasticamente à minha 
disposição — só posso dizer que nossa amizade se aprofundou.

este livro se destina a todos os que amam a arte e a vida.

Fayga Ostrower
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